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Ql d i e 21 d e S e p i i s m b r e d e 1913 

Habiendo rooibido los Santos Sacramentos y la 
Bendición Apostólica 

R . P. 

Su dosconsolado ospnso D. P e d r o 
Mar t ínez Lópo/-, J n c z Municipal , afli-
gidís imo h e r m a n o D. P a s c u a l P a s c u a l 
Mai-.ín, P á r r o c o oas t rcnsc y demás pa-
r ientes : 

Sv.plican a usted se sirva 
encomendar a Dios el alma 
de la finada, 2ior cuyo favor 
le quedarcin sumamente 
agradecidos. 

Ojos, 1913. 

í 

¡...Y se dice que no liay dine-
ro, y quG esfcatDos con el corazón 
oprimido y el a lma hecha un Ini-
ñuelo, más o m e n o s de v iento , por 
la gaerra de Mel i l la y por... otras 
causas. 

Paea, si la rudeza do la frase 
nos es perdonada, diremos que 
todo es una farándula más o me-
nos numerosa y más o m e n o s 
b ien educada. 

Las jeremiacas lamentac iones 
son una cosa y otra m u y distin-
ta el que esa pena sea honda y 
v e r d a d e r a y legít ima. 

H a y q u i e n s iente porque sien-
t e de veras, y quien s iente por-
que ve sentir. Y cuando tocan a 
d iver t i r se acontece otro tanto 
que en e l caso primero. 

H a n l legado los toros de Ho-
ll ín y apesar de que ni hay dinero 
ni estamos con hurnor para asistir a 
fiestas, han asist ido muchos a las 
corridas a aplaudir al Machaco o a 
silbar al Bonita 111. 

Se anunciaron las fiestas de 
A b a r á n y hay que ver el cordón 
h u m a n o quo cubre la carretera 
todo el día. Y eso . que no han 
fa l tado personas que propalen 
por e l pueb lo not ic ias absurdas 
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y más o menos mal intenciona-
das, con el ñn do que broten dis-
cordias y d i sgus tos entre dos 
pueblos hermanos y b ien en ten-
didos. 

T a n a larmantes fueron las 
noticias y e.^candalosos los ru-
mores , que las autor idades se 
v ieron precisada'^ a adoptar me-
didas enérgicas, con el fin de que 
n o so rompiera la armonía y 
cordial idad que reinar deben en-
tre Abarán y Cieza, s ó l o por ol 
capricho de cuatro desaprensivos 
ineducados , sin principio, ni mo-
ralidad. 

N o s o t r o s creemos a puño ce-
rrado. que Abarán siempre reci-
b ió a los c iezanos con los brazos 
abiertos, pon iéndo le s a sa dispo-
sición cuanto estos quisieron y 
aque l tuvo . Quien de otra forma 
enju ic ie no piensa bien. 

Cieza y A b a r á n son hermanos 
buenos y no deben quebrantar 
las mutuas consideraciones que 
se t ienen y que deben guardarse, 
sin otra mira que e l afecto y sin 
otro móvil quo el cariño. 

P r o t e s t a m o s del rastrero pro-
ceder de los que quieren distan-
ciarnos de Abarán, y dec imos 
con toda la f e y el entus iasmo 
que nos es dable: 

¡Ciezanos: Abarán os e.->pera! 
¡Abaran e ros: Oieza os 11 .ama! 
¡¡Vivan Cieza y Abarán!! 

R . M.®- CAPDEVÍLA 

EATUS ILLE,,.. 
Coronando la cumbro do nna montaña , 

ct-ai ocu l ta en sus b reñas y en t r e sns risco», 
fo rmaron los pas to res pobro cabaña 
pa ra e s t a r r e sgua rdados on sus apriscos, 

N o le jos de la choza, de a b r u p t a peña 
con r u m o r soñol iento bro ta una fuen t e , 
que por h o n d a l adera su agua despeña , 
y r iega f é r t i l va l le con su corr iente . 

L a abe ja en torno zumba do los romeros 
y el néc t a r do sus flores liba a fanosa ; 
y recorro l uminea va l les y otoros, 
oomo u n a flor con alas, la mar iposa . 

Todo es allí si lencio, sub l ime calma; 

y pai'ece la choza d« la ta s ie r ra 
un pue r to do refugio , que c n c u a n t r a el a lma 
en el mar borrascoso de n u e s t r a tien-a. 

All í ocul to, mi v ida paso t ranqui la , 
y en mis ho ra s de tèdio mi a lma rec rea 
el le jano tañido do a legre esqui la 
y el aroma campes t r e de la agedroa. 

Alli en s i lencio augus to , solemne coro 
viento , montes y val les á Dios l evau tao , 
y en las unohos ca l ladas h imno sonoro 
en su honor cielo y t i e r r a SÍD lengua can tan . 

Sobre la c ima el águi la dol al to monte 
se c ierne a inmensa altui 'a con r a u d o vuelo, 
y en la l inea indecisa del hor izonte 
se bor ran los contornos de t i e r r a y cialo. 

Y el sol que l e n t a m e n t e desaparece 
t r a s l as cumbres l e j anas de las colinas, 
y la a u r o r a rosada , cuando app.roco 
e n t r e b r u m a s e a v u e l t a y en t re nebl inas . 

T el t rueno que en la nube ronco retumb^i 
y h a s t a los hondos va l les l leva su acento, 
y el h u r a c á n silboso que a i rado zumba, 
y los astí 'os que e sma l t an el firioamonto. 

H a b l a tocio muy aUo de o t ras regiónos 
i o n d e nada os engaño, dó no hay fals ía , 
y h a c e quo do mis labios mil oraciones 
broton, que h a s t a los ciclos lui pecho envía . 

Deja , Fabio , la Corte, mar s in bonanza, 
donde todo es ment i ra , todo es engaño; 
donde las a las do oro do la esperanza 
en las c h a r c a s se enlodan dol desengaño. 

T u palacio abandona , p o r l a cabaña 
donde ha l l a rá s reposo, dulce consuelo; 
porqxie aquí on el picacho d e d a montaña , 
la t i e r r a es tá muy baja , m n y cerca el aiolo. 

DIKGO TORTOSA. 
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SepnJa \m\M de GungríiiidíJiiiís I m m 

lie ias ílióecsis de Oriliiielit j Sliireia 

A los Congregantes Marianos délas Dió-
cesis de Murcia y Crihuela; a los Re-
verendos señores Curas Párrocos y 
demás amantes de María Inmacidada. 

C u a n d o en el p a s a d o a ñ o , a l e n t a d o s 
p o r ol a m o r a l a R e i n a d e l o s C i e l o s , 
M a r í a I n m a c u l a d a , i n t e n t a m o s l e u n i r -
Dos p o r v e z p r i m e r a en l o s S a n t u a r i o s 
d e L a L u z y L a F u e n s a n t a , l o s C o n -
g r e g a n t e s d o l a V e g a d e l S e g u r a , 
n u n c a c r e í m o s q u e a q u e l e n s a y o d e 
A s a m b l e a t u v i e s e é x i t o t a n c o l o s a l , n i 
d e s p e r t a s e e n n u e s t r o s c o r a z o n e s t a n -
t o s e n t u s i a s m o s t a n d u l c e s i m p r e s i o -
nes y t a n i n t e n s o s a c t o s d o a m o r a la 
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g r a n R e i n a d e los A n g e l e s ; i o s q u e t u -
v i m o s la d i c h a d e r e u n i m o s a l l í r e c o r -
d a m o s c o n p l a c e r l o s l a z o s d e a m o r q u e 
d e a q u e l l a A s a m b l e a n a c i e r o n . 

D o a q u e l l a m a g u a J u n t a q u e el d u l -
ce y f é r v i d o a m o r a M a r í a S a n t í s i m a 
m á s q u e a la p a l a b r a d e l h o m b r e c o n -
v o c a r a , n a c i ó l a b e l l a i d e a d e f o m e n t a r 
y p r o p a g a r el c u l t o a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n , c e l e b r a n d o , a l e f e c t o , a n u a l -
m e n t e e n l a s d i s l i n t a s l o c a l i d a d e s , i m -
p o r t a n t e s a s a m b l e a ? ; y c o m o a l l í se i n -
s i n u a r a la c o n v e n i e n c i a d e q n e e n l a 
c i u d a d d e L a s P a l m a s t u v i e r a l u g a r la 
c o r r e s p o n d i e n t e al a n o d e 1 9 1 3 , l a 
C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a d e e s t a b e l l a y 
n o b l e c i u d a d q u o no p e r m i t e q u e n a d i e 
le a v e n t a j e eu a m o r a s u M a d r e y P a -
t r o n a r e c o g i ó la a l u s i ó n , y d e s p l e g a n -
d o h o y s u b a n d e r a , se l e v a n t a g o z o s a 
d i c i e n d o a t o d o s l o s C o n g r e g a n t e s , e n -
t u s i a s t a s y a m a n t e s d e l a V i r g e n I n -
m a c u l a d a : V e n i d a E l c h e a fines d e l 
p r ó x i m o O c t u b r e a d a r u n p ú b l i c o t e s -
t i m o n i o d e v u e s t r o a m o r a M a r í a d e l a 
A s u n c i ó n ; v e n i d a E l c h e q u e e n t r e s n s 
t i m b r e s , g l o r i a s y g r a n d e z a s no r e c o -
n o c e o t r o m a y o r q u e la d e t e n e r a M a -
r í a p o r m a d r e ; v e n i d a E l c h e , y a l 
c o n t 6 m ] ) l a r s u s g a l l a r d a s ¡ x i l m a s q u e 
s e m e c e n d i r i g i é n d o s e a l o s C i e l o s , v e -
r é i s a l a m á s e s b e l t a d e t o d a s , M a r í a 
I n m a c u l a d a , q u e d e s i c o l l a n d o g r a c i o s a 
e n t r e e l l a s , l e v a n t a l a v i s t a a l S e ñ o r , 
p i d i e n d o g r a c i a s y b e n d i c i o n e s p a i ' a 
l o s q u e , c o m o h i j o ? , se c o b i j a n h u m i l -
d e s b a j o s u m a n t o p r o t e c t o r . 

¡ H e r m a n o s q u e r i d o s , a m a d o s c o n g i - e -
g a n t e s , r e s p e t a b l e s c o m p a ñ e r o ^ - , i o v ü n -
t e m o s a l t o , a i u y a l t o el c o r a z ó n ; p o n g a -
m o s n u e s t r a v i s t a en ol C i e l o ; v o n i d a 
e s t a s e g u n d a A s a m b l e a M a r i a c a , p e r o 
v e n i d e i ^ f o i z a d o s , t r a b ' i j ñ d o r o s y con 
rec t . í .^ ima i n t e n c i ó n ! 

J ó v e n e s q u e r i d o s , d e s p l e g a d v u e s -
t r a s b a n d o l a s , e n a r d f ^ c e d v n e s t i ' o s co-
r a z o n e s , a v i v a d v u o s t i o .Tmoi-, y h o y 
q u e ol s e c t a r i t ^ m o r o v o l u c i o n t i r i o p r e -
t e n d e R o c a v a r los c i n d e u t o a d o la R e l i -
g i ó n d e C r i ' t o , y q u e l a s g i o ì i as d e la 
C i v i l i z a c i ó n C r i s t i a n a h s n s i d o a t r o p e -
l l a d a s p o r i n m u n d a l e g i ó n d e h i j c s es -
p ú r e o s d e o s l a P a t r i a q u o r i d n , v a l i é n -
d o s e p a i ' a o l io d e m í t i n e s , c o n g r e s o s y 
a s a m b l e a s , j u s t o es q u e s e p a E s p a ñ a , 
q u o t o d a v í a e x i s t e u n a j u v e n t u d l a b o -
l i o s a e n c u y o c o r a z ó n s e a n i d a fla-
m e a n t e el a m o r d e M a r í a y q u a c o n 
i d e a l e s s a c r o s a n t o s , c r i s t i a n o s p o r a a -
t o n o m á s i a se l e v a n t a p a r a c e l e b r a r u n a 
A s a m b l e a d e a m o r a n u e s t r a M a d r e 
q u e r i d a o s t e n t a n d o e s t e l o m o : « F r e n t e 
a l e r r o r l a v e r d a d , f r e n t e a l a t i r a n í a 


